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informação 1 – mai 1983

José Luís Nogueira de BritoAdministrador Representante do Banco de PortugalPresidente da Direcção

José Luís Nogueira de BritoAdministrador Representante do Banco de PortugalPresidente da Direcção

O Primeiro Nome da 
inforBANCA

FRAG
MEN

de um
tempo

 
 
 

A publicação do nº 100 da inforBANCA é 
um convite à recordação das duas últimas 
décadas do século XX na banca e na 
economia em Portugal.

Nesse período, Portugal fechou um 
ciclo político e económico e abriu outro, 
virando-se para a Europa. À entrada dos 
anos 80, a banca é quase toda pública. 
Inicia-se então o processo de abertura ao 
setor privado e a privatização dos bancos 
nacionalizados em 1975.

O IFB é criado nesse contexto, fruto 
de uma decisão estratégica dos bancos, 
baseada no princípio de que, mesmo 
num ambiente fortemente concorrencial, 
é possível cooperar, sobretudo quando 
estava em causa a imperiosa necessidade 
de qualifi cação dos seus colaboradores. 

A inforBANCA registou muito do que 
foram esses anos e as páginas que se 
seguem são fragmentos dessa memória. 
Mostram protagonistas que deixaram 
marcas na história desse período. 
Relatam factos que marcaram o país para 
décadas. Falam de sonhos que nunca se 
concretizaram…
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informação 5 – jan 1988

informação 5 – jan 1988i f ã 5 j 1988

informação 4 – jul 1987

Governador do Banco de Portugal

DR. JOSÉ A. TAVARES MOREIRAGovernador do Banco de Portugal

DR. JOSÉ A. TAVARES MOREIRA

informação 4 – jul 1987

O Dr. ALEXANDRE 
VAZ PINTO na 
sessão de abertura 
dos trabalhos

O Dr. ALEXANDRE 
VAZ PINTO na 
sessão de abertura 
dos trabalhos
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O Primeiro Número da 
inforBANCA

inforBANCA 1 – out-dez 1988
inforBANCA 1 – out-dez 1988

FILIPE SANTOSFILIPE SANTOS

inforBANCA 2 – jan-mar 1989inforBANCA 2 AAACC – jan-mar 19198989– jan

MIGUEL BELEZAMIGUEL BELEZA

inforBANCA 3 – abr-jun 1989i f BANCA b

JOÃO COSTA PINTOJOÃO COSTA PINTO
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inforBANCA 4 – jul-set 1989

inforBANCA 4 – jul-set 1989

inforBANCA 6 – jan-mar 1990

CARLOS TAVARESCARLOS TAVARES

inforBANCA 7 – abr-jun 1990

ENTREVISTA COM O DR. RUI VILARENTREVISTA COM O DR. RUI VILAR
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inforBANCA 8 – jul-set 1990

inforBANCA 9 – out-dez 1990

inforBANCA 8 – jul-set 1990

inforBANCA 9 – out-dez 1990

ENGº JARDIM GONÇALVES
ENGº JARDIM GONÇALVES
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inforBANCA 12 – jul-set 1991
inforBANCA 12 – jul-set 1991

inforBANCA 10 – jan-mar 1991

DR. LUIZ SAPATEIRODR. LUIZ SAPATEIRO

inforBANCA 11 – abr-jun 1991

DR. ALÍPIO DIASDR. ALÍPIO DIAS

O Prof. Dr. Ernâni Rodrigues Lopes num momento da sua intervenção.
O Prof. Dr. Ernâni Rodrigues Lopes num momento da sua intervenção.
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inforBANCA 13 – jan-mar 1992
inforBANCA 13 – jan-mar 1992

inforBANCA 14 – abr-jun 1992

Havendo conhecimento, em Bruxe-las, das realizações que o Instituto de Formação Bancária de Lisboa tem no campo do ensino a distân-cia, foi este Instituto convidado a apresentar aos representantes da Comissão das Comunidades Euro-peias com o pelouro das Relações Exteriores os seus esquemas e me-todologia do ensino a distância im-plantados em Portugal.

Havendo conhecimento, em Bruxe-las, das realizações que o Instituto de Formação Bancária de Lisboa tem no campo do ensino a distân-cia, foi este Instituto convidado a apresentar aos representantes da Comissão das Comunidades Euro-peias com o pelouro das Relações Exteriores os seus esquemas e me-todologia do ensino a distância im-plantados em Portugal.
inforBANCA 14 – abr-jun 1992inforBANCA 14 441CAA 411CACAA – a– abr-jun 1992

ANTÓNIO RAMALHOANTÓNIO RAMALHO

«(...) existe entre todos os funcio-

nários bancários a assimilação da 

ideia de que a banca de hoje é di-

ferente da banca de ontem e, ain-

da mais importante, de que a ban-

ca de amanhã será sensivelmente 

diferente da que praticamos hoje.»

«(...) existe entre todos os funcio-

nários bancários a assimilação da 

ideia de que a banca de hoje é di-

ferente da banca de ontem e, ain-

da mais importante, de que a ban-

ca de amanhã será sensivelmente 

diferente da que praticamos hoje.»
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inforBANCA 15 – jul-set 1992inforBANNCA 15 l

inforBANCA 15 – jul-set 1992

QUADROS LIGADOS À FORMAÇÃO BANCÁRIA
QUADROS LIGADOS À FORMAÇÃO BANCÁRIA

inforBANCA 16 – out-dez 1992

inforBANCA 16 – out-dez 1992inforBANCA 16 – out-dez 1992

ENTREVISTA COM O DR. ARTUR ANTOS SILVA
ENTREVISTA COM O DR. ARTUR ANTOS SILVA
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inforBANCA 17 – jan-mar 1993

VÍTOR GASPARVÍTOR GASPAR

inforBANCA 19 – jul-set 1993

O IFB realizou, entre Setembro e 
Dezembro de 1992, um vasto programa de formação para o Banco Comercial de Moçambique.

Enfi m, um plano de formação que mobilizará, no seu conjunto, 15 mo-nitores do IFB e quatro instrutores metodológicos do BCM (...)

OIFB realizou, entre Setembro e 
Dezembro de 1992, um vasto programa de formação para o Banco Comercial de Moçambique.

Enfi m, um plano de formação que mobilizará, no seu conjunto, 15 mo-nitores do IFB e quatro instrutores metodológicos do BCM (...)

inforBANCA 24 – out 1994-mar 1995

PROFESSOR ANTÓNIO DE SOUSA
PROFESSOR ANTÓNIO DE SOUSA

inforBANCA 26 – jul-set 1995

A presença do Ministro das Fi-nanças, Dr. Eduardo Catroga, que presidiu, contribuiu para dar ainda maior expressão à cerimónia, em que também par-ticiparam (...) o Presidente e o Secretário-Geral da Associação Portuguesa de Bancos, o Dr. João Salgueiro e o Dr. Mendes Rodrigues.

A presença do Ministro das Fi-nanças, Dr. Eduardo Catroga, que presidiu, contribuiu para dar ainda maior expressão à cerimónia, em que também par-ticiparam (...) o Presidente e o Secretário-Geral da Associação Portuguesa de Bancos, o Dr. João Salgueiro e o Dr. Mendes Rodrigues.
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inforBANCA 26 – jul-set 1995

Intervenção do Ministro das Fi-

nanças, Dr. Eduardo Catroga, 

na cerimónia de entrega de di-

plomas aos primeiros bacharéis 

do Curso de Gestão Bancária.

Intervenção do Ministro das Fi-

nanças, Dr. Eduardo Catroga, 

na cerimónia de entrega de di-

plomas aos primeiros bacharéis 

do Curso de Gestão Bancária.

inforBANCA 33 – abr-jun 1997

EDUARDO CATROGAEDUARDO CATROGA

Os bancos, precisamente 
porque a moeda é a maté-
ria-prima do seu negócio, 
vão ser profundamente 
afectados pela alteração 
do ambiente económico e 
fi nanceiro provocada pelo 
euro.

Os bancos, precisamente 
porque a moeda é a maté-
ria-prima do seu negócio, 
vão ser profundamente 
afectados pela alteração 
do ambiente económico e 
fi nanceiro provocada pelo 
euro.

A. MENDONÇA PINTOA. MENDONÇA PINTO

inforBANCA 33 – jul-set 1998

(...) no fi nal de 1990 tínhamos apenas 37 balcões e hoje 

contamos fechar 1998 com um pouco mais de 200 balcões 

(...) queremos provar ser possível manter e desenvolver no 

mercado português uma instituição de crédito que pertence 

100% a uma associação mutualista e, portanto, que actua 

em favor de uma instituição da chamada economia social, 

como é o caso do Montepio Geral.

(...) no fi nal de 1990 tínhamos apenas 37 balcões e hoje 

contamos fechar 1998 com um pouco mais de 200 balcões 

(...) queremos provar ser possível manter e desenvolver no 

mercado português uma instituição de crédito que pertence 

100% a uma associação mutualista e, portanto, que actua 

em favor de uma instituição da chamada economia social, 

como é o caso do Montepio Geral.

inforBANCA 39-40 – out 1998-mar 1999

(...) é hoje unanimemente reconhecido pelos principais responsáveis do sector bancário que a sociedade consubstancia um caso de sucesso e uma premissa fundamental no desenvolvi-mento dos serviços bancários de retalho em Portugal, desde meados dos anos 80.

(...) é hoje unanimemente reconhecido pelos principais responsáveis do sector bancário que a sociedade consubstancia um caso de sucesso e uma premissa fundamental no desenvolvi-mento dos serviços bancários de retalho em Portugal, desde meados dos anos 80.

MANUEL CUNHAMANUEL CUNHA


